
wm
tm

m
/s-syg -

Pois como eu ia dizendo, ganhei uns petrechos de pesca • A princípio delei-
% «wtei-me em mostrar tudo as visitas , e tudo era bonito com instçuçoes em in-

corocoxos
glez escritas em pergaminho , amráiim anzóis múltiplòs , JWnmiuHMraoim coloridos 

para corricar , uma pequeno arpão e uma galatéa , isca de porco_ , puçá , uma
/j7<VV_ gJU. C&J\l *v̂

faquinha de bom aço para cortar e ambicionado peixe e ate um par de íuvasl G^m 

o passar dos dias ficou , porém,evidente que eu estaria completamente desmora- 

lisado se não usasse aquilo , e resolvi visitar uns amigos que moram numa 

praia distante.

Se o leitor é pescador e espera ler aqui alguma história excitante do ramo ,

que se deàiluda ; irudo que usei foi a mais fina e simples jogada , e com ela

obtive apenas um peixinho de um palmo que nem sei o nome ; meu amigo pegou

uns quinze com mmmmmnunm sua vara de bambu e um anzol enferrujado. Fiquei um

pouco desconcertado mas dei a entender que no fundo só me interessa a pesca 
cachalotes

de xmaDcaaiímtuem e leões marinhos , o primeiro por causa do ambar gris e o segundo 

por causa do MdMyfcnome heroico,

S E de anmdrçinaiBm amigos , não de peixes que falarei. Aquele casal , que não eu 

via ha muito tempo , pareceu-me estar bastante feliz. Agjbos me confirmaram que 

sim , e com isso fiquei satisfeito , pois tenho visto muita gente infeliz , mm 

com tudo desarrumado na vida* e ate no sonho, Mas um sutil espirito de porto 

começou a me invadir quando ele começou a fazer rammmHarahHm uma certa propagan­

da de s\ia felicidade , e me confessou que nunca suspeitara a suprema doçura
V A
de criar galinhas e dormir cedo. Ora , tenho como tudo mundo uma infancia

povoada de galinhas , Essas aves são ufceis peiim principalmente pelo seu vagaro

so "co-ró-có^ro-có-ró-có ..." que nos dias do calor ajudam a gente a dormir

a sesta e ainda outro dia me comovi muito num restaurante quando uma joven

minha conhecida disse que sua grande saudade do interior era uma boa canja 
^ a q u e l e ^

com^ü-raira ovinho de galinha ainda não acabado de fazer ; essas coisas me 

enchem de ternura , Gente nascida e criada na cidade grande sempre me parece

no fundo mBfibktSXifagnamwifflAffl meio igno­

rante , e não jBÉtaBrifaarahm entende iámk*$Hgífiterxm umas -mfitóisfflBaaiTraa»' palavtas e umas
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coisas que nao se pode ensinar porque seu gosto so se aprende na infancia •



Lc0 amigo mostrou-me um pe de fruta pao que püunmitoi plantou e tive vontade de' v o.
rtómfflmt«âtfiifflm dizer que ele me parece apenas um retardado mental , poisYessencial

ao ejja nasmmBp&mihia a respeito de um pe de fruta*pao tscer e crescer em toma casa 

onde haja um bem grande ; quem não teve isso jamais o recupera •

Mas de repente me senti muito triste com tudo^e muito infeliz e com tendencia

para achar todo mundo infeliiz . xüiaanqBijobsonhinxmrn Sou um hofetem sem força ,e

sem fe . Seria horrivel que aparecesse uma mulher e me dissesse ; corta
ao teu pafadam pé de fruta pao e também o teu^cajueiro da infanciâ,e então

eu te sorrirei • fitam Se essa mulher fossa tú , oh Jcana de peregrina beleza, 

eu cortaria as árvores sagradas , ainda que sabendo que por isso me despreza­

rias .

Esta historia tem continuação , mas agora de repente me deu essa tristeza é* 

ndbauaaéamo e é melhor que não continúi mais falando hem dos amigos que se acham

felizes , nem de mim mesmo e de Joana muito menos , 

e não digo coisa com coisa.

aí então não paro mais
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